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O Ministério do Trabalho planeja im-
plantar até o fim deste ano o novo sis-
tema de pagamento do seguro-desem-
prego. Pela proposta, o benefício será
concedido apenas aos demitidos sem
justa causa que freqüentarem os cur-
sos de qualificação profissional man-
tidos pelo programa. O objetivo é ace-
lerar a recolocação dos profissionais
no mercado de trabalho, ao conceder
capacitação.

A informação foi dada pelo Ministro
do Trabalho, Carlos Lupi.

A expectativa do ministro é de que o
projeto referente a essas mudanças es-
teja concluído até outubro. Para cum-
prir a meta, já foi criado um grupo de
trabalho no ministério, que ficará a car-
go da elaboração da proposta final.

Segundo Lupi, “a equipe está concentra-
da nessa alteração”, mas ele não revelou
mais detalhes sobre as alterações na forma

ministério buscará parcerias com ins-
tituições especializadas em cursos pro-
fissionalizantes e também junto às en-
tidades do sistema S.

Dentro dele, estão o Senai, o Sesi, o
Senac, o Senat, entre outros.

Os cursos podem ser financiados pelo
Fundo de Amparo ao Trabalhador (FAT).
A idéia é substituir aos poucos o valor in-
vestido aos poucos o valor investido nos
benefícios em cursos.

O FAT tem um orçamento anual de R$
140 bilhões, conforme o ministério.

COMO É HOJE
Atualmente, o seguro-desemprego

é concedido ao demitido sem justa
causa, sem qualquer contrapartida do
trabalhador.

O benefício pode chegar até cinco par-
celas. O número de cotas é estipulada con-
forme o tempo de serviço.

GOVERNO QUER CONDICIONAR O PAGAMENTO DO
BENEFÍCIO À FREQUÊNCIA EM CURSO DE REQUALIFICAÇÃO

de pagamento do seguro-desemprego.

PROPOSTA INICIAL
A proposta inicial de condicionar o

pagamento do benefício também quer
implantar núcleos de qualificação.

Para viabilizar esses espaços, o

No último dia 20 de setembro, sá-
bado, nosso sindicato reuniu traba-
lhadores (as) do nosso setor para
discutir a importância da qualificação
e requalificação profissional.

Nosso convidado, o sociólogo
Valter Paixão, falou aos (as) com-
panheiros (as) sobre a tendência do
mercado de trabalho de selecionar
profissionais qualificados (as) e in-
teressados (as).

Este será o grande diferencial dos

próximos anos, seja em qualquer fun-
ção. Todos os presentes puderam
participar de uma ação conjunta e di-
nâmica onde o(a) trabalhador(a)
pode esclarecer suas dúvidas e re-
fletir um pouco mais sobre a neces-
sidade de buscar conhecimento.

Foi destacado também que a qua-
lificação e requalificação não se ba-
seia somente no conhecimento prá-
tico; a teoria é essencial para a for-
mação intelectual do (a) profissional.

SEGURO DESEMPREGO:
DEVIDO AS ELEIÇÕES MUNICIPAIS NOSSO PRÓXIMO SEMINÁRIO SERÁ NO DIA 13 DE DEZEMBRO.
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Vivemos hoje dias onde o
mercado de trabalho se tor-
na cada vez mais competitivo
e exige do (a) trabalhador (a)
investimento em sua carreira.

Não importa o cargo nem a
função, o que vale é se des-
tacar naquilo que faz através
do trabalho desempenhado
com qualidade.

Pensando nisso, temos
proporcionado aos (as) com-
panheiros (as) condições de
se qualificar através de cur-
sos e também de seminários
discutindo o assunto dentro
desta nova realidade.

O assunto é tão sério que
até mesmo o Governo Fede-
ral está com projetos em an-
damento onde o seguro-de-
semprego só será pago para
os (as) trabalhadores (as)
que passem por reciclagem
profissional.

É  preciso que  todos (as)
que querem se destacar pro-
fissionalmente encarem a
questão da qualificação e re-
qualificação como prioridade!

Para isso o seu sindicato
está, mais do que nunca, cri-
ando todas as condições para
que o seu futuro profissional
seja um sucesso!

INVESTIR
NA CARREIRA
PROFISSIONAL

   A DIRETORIA

CONSTRUIR UMA
CARREIRA VITORIOSA

SÓ DEPENDE
DE VOCÊ!

MARTA É RECEBIDA
POR CENTENAS DE

TRABALHADORES (AS)

A visita da candidata à prefeita,
Marta Suplicy do PT, e de seu vice,
Aldo Rebelo, em nosso sindicato,
no último dia 15, foi marcada pela
presença de centenas de trabalha-
dores (as), moradores da comuni-
dade, autoridades e representan-
tes do movimento sindical.

ENTRE OS PRESENTES ESTAVAM:

· Paulo Pereira da Silva, o Pauli-
nho, Presidente da Força Sindical
e deputado Federal pelo PDT.

· Eunice Cabral, presidente licen-
ciada do Sindicato das Costureiras
de São Paulo e Osasco e também
da Confederação Nacional dos Tra-
balhadores nas Indústrias do Setor
Têxtil, Vestuário, Couro e Calçados.

· Sergio Marques, presidente do
Sindicato dos Têxteis de São Pau-
lo e presidente em exercício da CO-
NACCOVEST;

· Eleno José Bezerra, presiden-
te do Sindicato dos Metalúrgicos de
São Paulo;

· Antonio de Souza Ramalho,
Presidente do Sindicato da Cons-
trução Civil de São Paulo;

· José Gaspar, Presidente em

exercício do PDT de São Paulo;
· Cláudio Prado, vereador pelo

PDT de São Paulo;
Marta destacou que o apoio

das costureiras vem de encon-
tro a um desejo antigo e ressal-
tou a alegria de ter o apoio da
Força Sindical e do nosso setor.

Ela apóia o fim do trabalho infor-
mal valorizando este segmento de
destaque na cadeia produtiva.

A candidata à prefeita ainda
ressaltou a necessidade do in-
centivo ao empreendedorismo,
com o apoio da prefeitura, e da
necessidade da qualificação da
mão de obra, não só dos profis-
sionais, mas de seus filhos, pre-
parando assim os jovens para o
mercado de trabalho.

Para isso, garante a utilização
dos CEUS com cursos profissio-
nalizantes à noite.

Marta Suplicy assumiu alguns
compromissos públicos neste en-
contro:

-         À volta da recarga do Bi-
lhete Único nas catracas

-         Extensão para 3 horas do
prazo para a utilização do bilhete
do trabalhador e do estudante.

Centenas de trabalhadores(as) recebem candidata Marta Suplicy na sede do nosso sindicato
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Editorial Paulinho

Paulo Pereira da Silva, Paulinho
Presidente da Força Sindical

A Força Sindical e as demais centrais sindicais lança-
ram recentemente a campanha pela redução da jornada
de trabalho sem redução salarial. A intenção é recolher
milhões de assinaturas em um abaixo-assinado até o dia
1° de Maio e entregar aos parlamentares, em Brasília.
Com isso, queremos que a reivindicação chegue fortale-
cida no Congresso Nacional.

A redução da jornada é uma luta histórica. Esta campa-
nha está reunindo esforços de todas as centrais sindicais,
na chamada unidade na ação. É importante ressaltar que a
implementação desta conquista vai precisar de muito em-
penho e da luta de todo o movimento sindical e dos traba-
lhadores, tanto na coleta de assinaturas, como no esclare-
cimento à sociedade sobre os benefícios da medida e até
mesmo na pressão junto aos parlamentares.

Com a redução da jornada todos ganham. A redução irá
gerar mais empregos, distribuindo renda, melhorando as-
sim o acesso ao consumo. Segundo estudo do Dieese
(Departamento Intersindical de Estudos Socioeconômico),
a redução da jornada tem o potencial de criar, numa pri-
meira etapa, cerca de 2 milhões de novos postos de tra-
balho. É bom lembrar que o aumento do emprego terá
impacto positivo sobre a redução da violência.

Com o tempo livre, o trabalhador poderá usá-lo para ele-
vação do nível educacional, aumentando sua qualificação
profissional. Todos sabemos: trabalhador melhor qualifica-
do resulta em melhoria na produtividade e aumento da com-
petitividade das indústrias. Há ainda as vantagens sociais,
já que o trabalhador terá mais tempo para família e lazer.
Há também a diminuição dos problemas de saúde e aci-
dentes de trabalho, resultado de jornadas exaustivas.

O Brasil está num bom momento de crescimento eco-
nômico e é importante lutarmos unidos pela democratiza-
ção dos frutos oriundos dele. A implementação da redu-
ção da jornada de trabalho sem redução salarial só trará
benefícios para o País.

Redução da Jornada
só trará benefícios

para o Brasil

O fiscal do Ministério do Trabalho determinou que a M 5
pague TODOS os funcionários que fizeram Banco de Ho-
ras entre novembro de 2007 a agosto de 2008 e que se-
jam ressarcidos das horas extras com pagamento em di-
nheiro e não em descanso.  A empresa também vai pagar
multa ao Ministério do Trabalho por descumprimento da lei.

Nosso sindicato conseguiu uma grande conquista
com esta decisão da justiça!

Vamos continuar atentos e lutando pela garantia dos
direitos dos (as) trabalhadores(as)!

RESULTADO DA FISCALIZAÇÃO DA M 5

ALINHAALINHAALINHAALINHAALINHAVVVVVANDOANDOANDOANDOANDO. .. .. .. .. . .....

Inscrições para o sorteio de ano novo
na Colônia de Férias (Praia Grande)

ANIVERSARIANTES DO MÊS DE SETEMBRO

REUNIÃO DE ORGANIZAÇÃO
NO LOCAL DE TRABALHO

CURSO DE CIPA

Dia 10/10/08 (sexta-feira) das 18h00 as 19h00
na sede do Sindicato – 2º andar (auditório).

Aniversariantes do mês
de setembro junto com
festa das crianças será 19/
10/2008 (domingo) na
Associação Atlética São
Paulo – Praça Bento de
Camargo,162 próximo a Estação Armênia do Metrô
das 09h00 as 16h00.

De 27 a 31 de outubro. Inscrições abertas.
Maiores informações com os assessores de base.

As inscrições começam no dia 21/10  e
terminam em 21/11 e devem ser feitas na
Secretaria do Sindicato das 09h00 as 18h30. O
Sorteio será dia 22/11 (sexta-feira) na sede do
Sindicato - 2º andar auditório, às 19h00.
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PROPOSTA DE

ADMISSÃO DE ASSOCIADO

Relação de dependentes

Autorização

Autorizo o Sindicato das Costureiras de São Paulo e Osasco a solicitar o desconto
das mensalidades em folha de pagamento na empresa onde trabalho.

Assinatura do associado

São Paulo, ____/____/____

JÁ FOI ASSOCIADO(A)       SIM  OU      NÃO

Nome: 

Profissão:

End. (res): nº

Fone:    Bairro:   CEP:

Estado Civil:   Data de Nascimento:

RG:    CPF:

Empresa:

End. Comercial:                                                                    nº:

Bairro: Cidade: 

CEP: 

SEGURO DE VIDA E ACIDENTES PESSOAIS: Todo trabalhador pode pas-
sar por  fatalidades, por isso a cláusula 31 é muito importante, e o não cumpri-
mento de qualquer cláusula da Convenção Coletiva  acarretará em multa de
5% ao mês do salário normativo qualificado vigente a época.  Assim, os com-
panheiros (as) devem ficar atentos as seguintes coberturas:

A) De R$ 5.000,00 por morte de titular, por qualquer causa invalidez por
acidente total ou parcial.

B) De R$ 2.500,00 por morte por qualquer causa do cônjuge.
C) De R$ 1.250,00 por morte por qualquer causa, dos filhos de até 21

anos limitado a 4 filhos e de invalidez permanente por doença congênita
caracterizada até 6 meses após o parto.

D) Ocorrendo a morte do empregado os beneficiários receberão 50 Kg
de alimentos.

E) Ocorrendo morte do empregado, por acidente, no exercício da pro-
fissão receberá reembolso de despesas com sepultamento do mesmo, no
valor de até R$ 2.160,00.

F)  Ocorrendo a morte de empregado por qualquer causa, a empresa
receberá indenização de 10% do capital básico vigente a titulo de reembol-
so de despesas, para acerto rescisório.

 Cláusula 31 da nossa Convenção:

ATENÇÃO: A cláusula do seguro de vida está em vigor desde 1 de
agosto de 2006. Informações com Sueli da Costa e Parra Seguradora

tels: (11) 6100 7012 / 6100 7018 / 6100 7019.

Imagem do Mês
A palavra CHAPÉU provém do latim antigo

“cappa”, “capucho” que significa peça usada
para cobrir a cabeça.As primeiras modalidades
de proteção para cabeça surgiram por volta do
ano 4.000 a.C. no antigo Egito, na Babilônia e na Grécia.  O primei-
ro chapéu efetivamente usado foi o “PÉTASO” por volta do ano 2.000
a.C.. Era um chapéu dotado de copa baixa e abas largas que os gre-
gos usavam em suas viagens como uma forma de proteção.

No último dia 17 de setembro completa-
mos mais um ano de lutas e desafios !

Mas quem recebe os parabéns é você
companheira (o) que faz esta categoria ser
forte e guerreira!

Seguiremos em busca de novas conquis-
tas almejando sempre alcançar a dignidade
e respeito que você merece!

PARABÉNS!

66 ANOS DE HISTÓRIA!66 ANOS DE HISTÓRIA!


